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Objetivo do projeto de lei é proteger os freqüentadores

Leia mais na página 3

Pepê quer que seguranças de
casas noturnas usem crachá
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Quando vamos a casas noturnas, festas e bares

confiamos na segurança do local. Muitos esta-

belecimentos possuem equipe própria de segurança, al-

gumas vezes uniformizados, mas não identificados. A

identificação por meio de um crachá com o nome do fun-

cionário, o nome da empresa terceirizada responsável, o

cargo que ocupa e a foto, ajudaria a identificar esses fun-

cionários futuramente, caso houvesse necessidade”, ar-

gumenta o vereador Pedrinho Pepê (PMDB). 

“
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Com o objetivo de comba-
ter a proliferação do mos-
quito Aedes Aegypt,

transmissor da dengue, a verea-
dora Andrea Mendonça (PV) pro-
põe por meio do Projeto de Lei nº
184/10 penalidades para os pro-
prietários de imóveis em que
sejam encontrados focos do
mosquito causador da doença.

Conforme o projeto de lei,
um agente público multará,
entre R$ 300 e R$ 3.000, o pro-
prietário do imóvel onde houver
água parada com focos do Aedes
Aegypt. A ideia é criar a respon-
sabilidade cidadã, quebrando o
ciclo reprodutivo do mosquito da

dengue.
Caso o infrator participe de

palestra informativa sobre os ma-
lefícios da dengue e suas formas
de prevenção, destaca a verea-
dora Andrea, “a multa não seria,

uma única vez, aplicada”.
“O trauma provocado pela

dengue no município de Salvador
foi grande e causou muita dor
pelas mortes decorrentes da epi-
demia em nosso estado”, assi-
nala a vereadora. Ela defende um
movimento de conscientização e
de atitude para a eliminação de
focos do mosquito Aedes Ae-
gypt.

“Existem indivíduos que não
se incomodam com a existência
da doença e não tomam as devi-
das precauções, talvez por desco-
nhecimento, o que é pouco
provável, ou talvez por desleixo”,
lamenta a autora do projeto.

V i c e - p r e s i -
dente da
C o m i s s ã o

de Saúde da Câ-
mara e diretora do
Sindsaúde-Ba, a
vereadora Aladilce
Souza (PCdoB)
participou na
quarta (21) e
quinta-feira (22)
do 8º Congresso
dos Trabalhadores
em Saúde do Es-
tado da Bahia, no
Centro de Con-
venções. Ela res-
saltou a necessi-
dade de mobiliza-
ção da categoria
para o fortalecimento da pauta
de reivindicações específicas,
com destaque para as lutas
pela cobrança da URV, pela re-
visão do PCCV e dos critérios
de avaliação de desempenho,
pelo fim da terceirização e con-
tra a precarização dos vínculos
trabalhistas.

Com o tema “Saúde não

se divide”, o evento, segundo
Aladilce, levantou também a
bandeira do fortalecimento
do SUS. Ela classificou como
um avanço democrático a ins-
tituição de mesa permanente
de negociação com o governo
estadual, mas argumentou
que é preciso avançar sobre-
tudo na questão da valoriza-

ção dos trabalhadores via
Plano de Carreira, privile-
giando o salário base e não
gratificações.

A vereadora chamou aten-
ção, ainda, para a representa-
tividade do evento, com a
participação de mais de 300
delegados, grande parte do
interior do estado.
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Sexta-feira a Segunda-feira,
23, 24, 25 e 26 de Dezembro de 2011

A vereadora Aladilce Souza defendeu o fim da terceirização

8º Congresso dos 
Trabalhadores em Saúde

Projeto prevê multa para 
imóvel com foco da dengue

Dono da habitação será responsabilizado pela proliferação do mosquito Aedes Aegypt

Vereadora Andrea Mendonça
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Aladilce Souza representou a Comissão de Saúde da Câmara
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Com o objetivo de aumen-
tar a proteção dos fre-
quentadores de casas

noturnas, bares e restaurantes, o
vereador Pedrinho Pepê (PMDB)
apresentou, na Câmara Munici-
pal, o Projeto de Lei nº 334/11,
que torna obrigatório o uso de
crachás pelos funcionários que
prestam serviço de segurança. A
proposta é que os profissionais,
muitas vezes terceirizados, sejam
identificados por foto, nome
completo (em letra legível),
função que ocupa no estabeleci-
mento e nome da empresa con-
tratante.

“Quando vamos a casas no-
turnas, festas, bares, confiamos
na segurança do local. Muitos es-
tabelecimentos possuem equipe

própria de segurança, algumas
vezes uniformizados, mas não
identificados. A identificação por
meio de um crachá com o nome
do funcionário, o nome da em-
presa terceirizada responsável, o
cargo que ocupa e a foto, aju-
daria a identificar esses fun-
cionários futuramente, caso
houvesse necessidade”, argu-
menta o vereador. Segundo ele,
a identificação desses profis -
sionais costuma ser dificultada ou
mesmo impossibilitada.

A medida proposta por
Pedrinho Pepê tem justamente a
intenção de reforçar a segurança
dos frequentadores das casas no-
turnas, considerando como agra-
vantes o grande número de
pessoas circulando, a pouca ilu-

minação e o intenso
rodízio de fun-
cionários do setor.
“A responsabilidade
do cargo que eles
ocupam é imensa e a
importância tam-
bém, portanto a
identificação é cru-
cial. A segurança é o
ponto primordial
para a nossa so-
ciedade e devemos
nos esforçar para
proporcioná-la a
todos os cidadãos”,
justifica o vereador.

O descumprimento da exi -
gência acarretará multa de
R$500 na primeira ocorrência,
valor que será dobrado em caso

de reincidência, podendo chegar
à cassação do alvará. O valor de-
verá ser reajustado anualmente
pela variação do IPCA/IBGE.

Segundo o vereador Joce-
val Rodrigues (PPS), al-
guns proprietários de

táxi submetem outro motorista
a uma jornada de trabalho su-
perior a oito horas diárias. Para
evitar esta prática, ele propõe,
por meio do Projeto de Lei nº
418/11, a inclusão, no alvará
concedido pela Prefeitura, do
nome deste auxiliar de con-

duta: segundo moto-
rista.

“A inserção do
nome deste novo con-
dutor no documento
possibilitará uma ade-
quação à legislação tra-
balhista”, justifica o
vereador Joceval. Como
desdobramento posi-
tivo da medida, ele as-

sinala o aumento do número
de condutores sem causar o au-
mento do número de veículos
circulando pelas ruas da cidade.
“Salvador já não comporta
mais veículos”, reforça.

Caso o projeto de lei seja
aprovado pela Câmara, o ve-
reador sugere à Prefeitura uma
campanha publicitária para in-
formar a mudança.

Sexta-feira a Segunda-feira,
23, 24, 25 e 26 de Dezembro de 2011
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Crachás para seguranças de casas noturnas
Projeto de Pedrinho Pepê exige identificar nome, função e foto

Alvará de táxi poderá ter nome de auxiliar
Projeto de lei com este teor visa adequar jornada de trabalho à legislação em vigor

Vereador Joceval Rodrigues

Frequentadores de casas noturnas precisam de maior segurança
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Vereador Pedrinho Pepê, autor do projeto de lei
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Mais um ano legislativo
se encerra e a Câmara
Municipal de Salvador,

através da Diretoria Legislativa
(Direl), lista as atividades promo-
vidas ao longo do período de fe-
vereiro a dezembro de 2011.
Importante destacar o papel não
só dos 41 vereadores, que com-
põem a Casa, mas também o
trabalho de todos os servidores
que contribuíram para que se

pudesse chegar a este resultado. 
Mais de 4.000 discursos

foram pronunciados na Casa Le-
gislativa. Foram realizadas 194
sessões, entre elas, 61 ordiná-
rias, 68 solenes, 63 especiais e
duas extraordinárias. O número
de pareceres emitidos pela Casa
durante este período foi de
1.130. 

A Câmara tem um impor-
tante papel de deliberar, agir e

fiscalizar de acordo com as ne-
cessidades da população. Para
tanto, a Casa é aberta para a
discussão e apoio acerca de pro-
blemas enfrentados pela comu-
nidade, que neste período se
utilizou da Tribuna Popular sete
vezes, um espaço destinado ao
público para aproximação, soli-
citações e debate junto ao Le-
gislativo.

Como ferramenta de ex-

pressão das vontades coletivas
de vários segmentos sociais, a
Câmara teve durante o ano
4.020 requerimentos adminis-
trativos. Dando continuidade ao
processo, 2.103 registros e
3.100 ofícios foram expedidos,
como parte da ferramenta de
elaboração dos projetos de lei,
que depois de votados no ple-
nário, foram transformados em
leis e aplicados no município.

Sexta-feira a Segunda-feira,
23, 24, 25 e 26 de Dezembro de 2011

CÂMARA MUNICIPAL
62ª SESSÃO ORDINÁRIA

3º PERÍODO LEGISLATIVO 

16ª LEGISLATURA 

REALIZAÇÃO: 26 DE DEZEMBRO DE 2011 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)

1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. TRIBUNA POPULAR 20’ 

1.

2.

1.4. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 

2 - 

3 - 

4 -

5 -

Representações partidárias

Diretoria Legislativa revela as ações desempenhadas
durante a representação política municipal junto à sociedade

Câmara apresenta balanço anual de produção

Direl divulga lista com balanço
das atividades desenvolvidas de
fevereiro a dezembro deste ano
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Sexta-feira a Segunda-feira,
23, 24, 25 e 26 de Dezembro de 2011
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ORDEM DO DIA
REQUERIMENTO Nº 329/11..........Requer à Mesa,  ouvido o Plenário,  realização de

Sessão Especial, em 27 de dezembro de 2011, para discutir a situação dos funcionários

do PSF no Município de Salvador.  

Discussão única – Votação

Autor: vereador SANDOVAL GUIMARÃES.

MOÇÃO Nº 123/11

Moção de Aplauso ao Trabalho desenvolvido pelo Grupo de Trabalho de Serviço Social

na Educação vinculado à Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB em  prol

da participação de profissionais de Serviço Social na Educação. 

A necessidade de mudanças acerca da realidade da Educação no Estado e, em especial,

no nosso Município, vem revelando diversos atores sociais que vêm  atuando em Rede.

Essa discussão vem mobilizando gestores, professores, famílias, comunidades e repre-

sentantes do Poder Político das três Esferas de Governo. As justificativas da atuação

profissional de Serviço Social na Educação tornaram-se objeto de teses de doutorado

na UERJ e em outras Universidades do País. Na Câmara de Vereadores de Salvador tra-

mita um Projeto de Indicação de minha autoria. Destarte, esse conjunto de ações em

âmbito nacional, na Bahia, a ação de mobilização social, política e o amplo debate com

sindicatos, associações de moradores, estudantes, comunidade, secretários de Educação

municipal e estadual, Conselhos de Direitos e professores (rede estadual e municipal),

fica a cargo da singular iniciativa do GRUPO DE TRABALHO DE SERVIÇO SOCIAL NA

EDUCAÇÃO, instituído em  fevereiro de 2010, vinculado à UNIVERSIDADE FEDERAL DO

RECÔNCAVO DA BAHIA – UFRB. Esse profundo debate, via cursos de extensão  pro-

movidos pelo GT, exercita dois princípios que revestem   o papel da Universidade Pú-

blica: Primeiro, de produzir conhecimento de relevância para a sociedade, sempre em

consonância com o tempo e valores sociais na via de atender às demandas sociais pre-

sentes e com marcas do passado; Segundo, de fazer o conhecimento acadêmico estar

acessível a todos,    provocando, assim, as mudanças necessárias para o desenvolvi-

mento dos espaços onde a Universidade está. Nesse sentido, o curso de extensão Ser-

viço Social na Educação: Desafios e Perspectivas cumpre esse papel a partir do momento

em  que eleva a discussão, envolvendo a sociedade civil e governos, proporcionando

espaços para a cidadania ativa e  o  espírito    democrático alinhados com o controle

social da esfera pública, tornando possível  a interação entre Universidade e comuni-

dade. A iniciativa do GT de Serviço Social na Educação extrapola o espaço cachoeirano.

Envolve Capital e Recôncavo. Com o método de replicar o curso de extensão em todo

o Estado, o GT conta com a realização de 14, sendo 2 cursos em Cachoeira; 04 cursos

Salvador; 04 cursos em Feira de Santana e 02 curso em Santo Amaro.1 Camaçari, 1

São Felix.  Desses cursos nasceram os NESSE – Núcleo De Serviço Social Na Educação

de São Felix, Salvador, Camaçari, Cachoeira, Feira de Santana. Estes núcleos contam

com a participação de estudantes da UFBA da área de Serviço Social, bem como estu-

dantes de outras unidades formadoras, contando também com professores da rede mu-

nicipal, vereadores e profissionais de Serviço Social. Em Cachoeira, Santo Amaro, São

Félix e Camaçari as ações desencadearam Projetos de Lei municipais. Em todos esses

Municípios foram realizadas audiências públicas de mobilização da comunidade.   Em

Salvador, o GTSSEDU vem apoiando as ações da Campanha Serviço Social nas Escolas

Já, de minha autoria. O Nesse  Salvador em suas atividades sempre reforça em nosso

Município a discussão do Projeto de Indicação em trâmite nesta Casa.

Em 17 meses do GT, através dos cursos de extensão, já certificou 1758 pessoas entre

professores, servidores públicos, lideranças do movimento social e estudantes de diver-

sas áreas. O Grupo conta com trabalhos aprovados em eventos da categoria como o

Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais e Encontro Nacional de Pesquisadores em

Serviço Social, Jornada de Extensão Universitária da Bahia e o Congresso Internacional

de Educação da Bahia e, recentemente,   esteve no XX Encontro Descentralizado dos

CRESS do Nordeste. Nos planos de atuação do GT há a participação na jornada peda-

gógica de escolas públicas e a capacitação de professores do curso de Serviço Social.

Toda essa mobilização do GT permite o diálogo com diversas escolas de Serviço Social

da Capital baiana e interior. Os membros do GT e do NESSE participam da Comissão

de Educação do Conselho Regional de Serviço Social – CRESS-BA. 

O curso de extensão é uma boa oportunidade para que a comunidade perceba Educa-

ção como um direito social reconhecido pela Constituição Federal do País além de dis-

cutir o papel essencial da Educação como formadora do cidadão. No que pese a

organização comunitária,  a dinâmica dos encontros nas regiões do Recôncavo e Capital

procura assinalar o território como o grande espaço social de manifestação cultural,

considerando o cotidiano e o modo de representar de cada comunidade. O trabalho

desenvolvido com excelência pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB

é fruto da boa gestão e comprometimento social de uma instituição que está atenta

aos desafios e responsabilidades com a Educação. Portanto, pensar a política educa-

cional do País no nosso Estado e no nosso Município requer a sua inteira aproximação

com a realidade local, bem a como composição de equipes que possam potencializar

os resultados. Dessa forma,   as ações do GT têm propiciado a discussão sobre o resgate

do papel da comunidade na transformação da cultura local.  Isso tem sido uma das

prerrogativas do GRUPO DE TRABALHO DE SERVIÇO SOCIAL NA EDUCAÇÃO DA UFRB,

único do Brasil e pioneiro nesse formato de ação que une à função social da Universi-

dade a formação, organização comunitária e mobilização política, dando resultados

positivos e dinamiza a discussão nos níveis local, regional e nacional, dando visibilidade

à Bahia  e,   em especial ao Recôncavo pelo pioneirismo com consistência. Assim, cons-

tante a todo o empenho da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 

Sala das Sessões 20 de dezembro de 2011.

ORLANDO PALHINHA. 

63ª SESSÃO ORDINÁRIA 

3º PERÍODO LEGISLATIVO 

16ª LEGISLATURA 

REALIZAÇÃO: 27 DE DEZEMBRO DE 2011 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)

1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 

2 - 

3 - 

4 -

5 -

Representações partidárias (tempo)

EXPEDIENTE DA DIRETORIA DIRAD

RETIFICAÇÃO

No resumo do CONTRATO CMS Nº 29/2011, publicado no DOL de 2,3,4 e 5 de Dezem-

bro de 2011, página 11.

ONDE SE LÊ:

Data de Assinatura – 24/11/2011.

LEIA-SE:

Data de Assinatura – 25/11/2011.
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ASociedade Unificadora de
Professores (SUP), come-
morou (em 30 de novem-

bro) 64 anos. Para celebrar a
ocasião, foi realizada uma missa
em ação de graças, celebrada
pelo cônego Nilberto Gonzaga
de Sá, em 30 de novembro, na
Igreja de Nossa Senhora do Rosá-
rio. Na ocasião, foi ressaltada a
luta e o entusiasmo da professora
Lúcia para concretização da pri-
meira associação da classe de
educadores na Bahia, junto às
demais colegas.

Com o objetivo de evidenciar
os trabalhos desenvolvidos pelos
professores, oferecendo aos alu-
nos e à comunidade do entorno
momentos de prazer através de
leituras, poesias, produção de
textos, foi fundada a SUP, em
1947, pela educadora Lúcia Al-

meida Sousa Cerqueira.
Desde a primeira gestão,

conduzida pela professora Luzia
Martins de Souza, a entidade
vem sendo mantida com a cola-
boração dos associados espalha-
dos em toda Bahia. “São
doações de educadores que acre-
ditam na melhoria de vida, atra-
vés dos projetos desenvolvidos na
entidade”, destaca Rivanda Men-
donça, atual presidente da SUP.

Ainda de acordo com a pre-
sidente Rivanda Mendonça, a So-
ciedade Unificadora de
Professores, tem muito que co-
memorar nestes 64 anos de exis-
tência. Para ela, vale destacar a
importância das pessoas que
deram suas contribuições ao
longo destes anos. “Aos 64 anos,
espero que esta entidade conti-
nue adolescente, jovem e pronta

para servir o melhor possível aos
professores e a comunidade
baiana”ressalta.

Para o vereador Laudelino
Lau (PP), a SUP é o resultado da
união de uma classe que ao
longo dos anos vem lutando pela
valorização de uma profissão tão
importante para o País. “Os 64
anos da SUP é a prova da resis-
tência e de luta dos professores
em prol de sua valorização.
Como legislador, tenho procu-
rado lutar pela melhoria da qua-
lidade de nossa educação”,
enfatizou.

De acordo com Rivanda
Mendonça, alguns nomes não
podem passar despercebidos no
processo de construção educa-
cional e que deixaram marcantes
contribuições para a SUP:  profes-
sora Olga Campos de Menezes,

Junot Silveira, Carmélia Ana
Amaral, Astor de Castro Pessoa,
Hermano José Gouveia Neto,
Raydalva Vieira Bittencourt, Dilfa
Duarte Muniz Ferreira, Jacy Dou-
rado Rocha, Berenice Antonia
Pires, Enoch Pimentel Tourinho,
Antonio Palmeira de Cerqueira,
Álvaro Zózimo da Silva, Hilde-
brando Lima Silva, Maria Angelita
Araujo Moreno, Wylton Sento Sé
Ribeiro, Lourdes Nívea da Silva,
Celina Conceição Rocha, Edinil
do Espírito Santo, Gecilda Couti-
nho Fernandes Serafim, Esme-
ralda Maria de Aragão, Clarice
Fortuna, entre outros.

Para evitar que os benefi-
ciários do Bolsa Família
e outros programas de

transferência de renda burlem
o cadastro do sistema para ga-
nhar em dobro, o vereador
David Rios (PSD) encaminhou à
Câmara Municipal um projeto
de lei  para que a Prefeitura pu-

blique, no Diário Oficial e
em sites oficiais, os
nomes das pessoas bene-
ficiadas com programas
sociais de renda mínima.

A medida vale para os
programas dos governos
federal, estadual e muni-
cipal. “É inadmissível a

duplicidade de benefícios, uma
fraude que terminará prejudi-
cando outras pessoas que efe-
tivamente necessitam de
programas de renda mínima e
implicando em gastos desne-
cessários para o governo”, des-
taca o vereador David Rios.
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David Rios sugere publicação do nome de beneficiário em fonte oficial

Projeto contra fraudes em programas sociais

Vereador David Rios

Lau parabeniza Sociedade 
Unificadora de Professores

Entidade comemorou 64 anos de luta pelos educadores Fo
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Overeador Everaldo Bispo
(PMDB) propôs, por
meio do Projeto de Lei

nº 399/11, a renovação, pelo pe-
ríodo de cinco anos, do reconhe-
cimento de utilidade pública
municipal da Associação de Ação
Social e Cultural 22 de Dezem-
bro.

Segundo o vereador Everaldo
Bispo, a Associação Social e Cul-
tural 22 de Dezembro desenvolve
atividades educacional, cultural e

de lazer, realiza palestras educa-
tivas e faz a integração das co-
munidades, reforçando o
convívio social e o incremento da
cultura.

“A entidade promove, ainda,
atividades esportivas e possibilita
assistência às pessoas carentes”,
acrescenta o vereador Everaldo,
frisando a realização de “campa-
nhas educativas para preservação
do meio ambiente e do patrimô-
nio público”.

Prestadora de serviços, a
exemplo de cursos de corte, cos-
tura, bordados e artesanato,
além da disponibilização gratuita
de biblioteca, a Associação de
Ação Social e Cultural 22 de De-
zembro tem caráter filantrópico,
não remunerando seus dirigen-
tes. Foi fundada em 22 de de-
zembro de 1996 e tem sede na
Rua Plínio Garcez de Senna, 15
(Rua A, Lote 04), em Mussu-
runga I.

Projeto beneficia Associação de Ação Social e Cultural 22 de Dezembro

Everaldo Bispo quer renovação de utilidade pública

Vereador Lau

Vereador Everaldo Bispo
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